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RESUMO 

Várias instituições nacionais de pesquisa e de extensão mantêm coIeç6es de germopIasma 
de batata-doce, reunidas através de coletas realizadas em feiras livres, mercados • ár.as de 
produtores. Um dos principais problemas apontados no trabalho com Bancos de GermopIasme tem 
sido a falta de conhecimento da diversidade mantida nestas coleções, especialmente no que se 
refere 6 presança de acessos duplicados. Assim, no sentido de conhecer o germopIasma brasileiro 
de batata-doce Já coletado e mantido por Instituições públicas, a Embrapa Hortellçu vem 
realizando esforços para caracterizar este material. Este trabalho teve por objetivo • 
caracterizaçllo morfológica preliminar de 179 acessos de batata-doce mantidos pela Empreu de 
Pesquisa Agropecuéria e Extensllo Rural de Santa Catarina (EPAGRI), visando a IdentIflcaçlo de 
duplicatas dentro da coleçllo e futura comparaçilo com a coleçllo mantida pela Embrape 
Hortaliças. Foram utilizados 19 descritores, relacionados com a morfologia da p.rta ..... da 
rarzes, sendo identificados 24 acessos duplicados e 21 que podem repr.Mnt.r dupllceç6es. O 
trabalho terá seguimento, plantando-se acessos semelhantes lado a lado, de forma a se r.allzar 
sua caracterlzaçllo comparativa. 

'Trabalho ..... Izado como parte dIS llivldades do projeto "Organizaçio, manutençlo e Clnld8ltaçlo do BIncO 
Allvo de GennopIaune de BIIatI4oce" - Embrapa Hortaliças. 
2 Embrapa HoItIIIÇIS _ CP 218 - CEP 7035~970 - BraslIIa DIstrito F~ • BrIiIII. 
S EPAGRI • EE ltupor8nga - CP 121 - CEP 884400000 -1tuporanga - SanIII cat.tna - BraII 
• CIP • Apartado PolUI 1558 • LIrnII- Peru . 
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RESULTADOS PROVISÓRIOS, SUJEITOS A CO" I d lAÇA0 
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INTRODucAo 

o Brasil apresenta variabilidade de tipos e formas de batata-doce e pane do seu território, 
é considerado como centro secundário de diversidade da espécie (Austin, 1988). Com a 
modernização da agricultura, e a conseqüente demanda por cultivares mais produtivas e 
uniformes, tem-se observado a substituição dos genótipos tradicionalmente cultivados por .. 
materiais mais recentemente desenvolvidos, dando origem ao processo conhecido como eroslo 
genética IHonon er aI., 1989). Assim, torna-se de extrema imponência a realizaçAo de um 
trabalho cujo objetivo seja coletar e conservar a diversidade apresentada pela cultura, no sentido 
de garantir a preservaçAo do ·poolM gênico da espécie, para utilização atual e futura IFrankel & 
Sennat, 1970; Huamán & De La Puente, 1988). Várias instituições nacionais de pesquisa ou 
extensão vem mantendo coleçõe,ll de germoplasma de batata-doce, entre elas a Embrapa 
Honaliças e a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina IEPAGRI). 

A presença de acessos duplicados em coleções de germoplasma tem sido apontado como 
um dos principais problemas para a conservação de Bancos de Germoplasma (Strauss er 111., 
1989; Beuselinck & Steiner, 1992; van Hintum & Vissen, 1995). No caso especifico do 
germoplasma brasileiro de batata-doce, a falta de conhecimento sobre a diversidadade mantida 
tem constituldo um entrave à utilização e integração de outras formas de conservaçAo de 
germoplasma (in vitro e na forma de sementes botânicas), além de dificultar a produçAo e o 
gerenciamento das informações demandadas pelos usuários (avaliação agronOmica) . Desta forma, 
uma das prioridades do trabalho a ser realizado com estas coleções tem sido a identificaçAo de 
duplicatas, através da caracterização de seus acessos. Existem várias maneiras de se proceder a 
caracterização de germoplasma, cada uma apresentando caracterlsticas especificas. 

Marcadores morfológicos são descritores bastante acesslveis, quando comparados com 
técnicas moleculares mais avançadas, e vem sendo utilizados na caracterização de germoplasma 
(Stuber, 1992; Letschen & Frese, 1993). A utilização destes descritores permite a orientaçAo do 
trabalho a ser realizado com outros descritores mais sofisticados, como marcadores moleculares. 
A coleção mantida pela Embrapa Honaliças já foi caracterizada ao nlvel morfológico. As 
atividades de caracterização vêm sendo, pouco a pouco, estendidas a outras coleções de 
germplasma de batata-doce, mantidas por instituições nacionais de pesquisa ou extensão, visando 
o conhecimento da diversidade mantida em coleções de germoplasma de batata-doce no Brasil . 

o objetivo deste trabalho foi a caracterização morfológica preliminar da coleçAo de 
gerrnoplasma de batata-doce mantida pela EPAGRI, visando a identificação de acessos duplicados 
e a futura comparação com a diversidade da coleção mantida pela Embrapa Honaliças, para 
identificação de sobreposições e falhas entre as coleções (Strauss er aI. 1989). 

MATERIAL E MéTODOS 

Cento e setenta e nove acessos da coleção mantida pela EPAGRI foram plantados em 
abril/97 no Distrito Federal e mantidos sob as mesmas condições de cultivo. Cada parcela foi 
composta por dez plantas. Aos três meses do plantio e na época da colheita foram realizadas as 
avaliações morfológicas. Caracterlsticas da pane aérea foram registradas, tomando-se como 
base a metade da rama principal (aproximadamente na altura da oitava folha) . As observações 
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foram baseadas na média fenotlpica de parcelas de 10 plantas. Os descritores utilizados na 
caracterização são aqueles preconizados pelo International Board for Plant Genetic Resources 
(lBPGR) para a espécie I. batatas e estão descritos, com suas respectivas escalas de notas, em 
Huamán (1991). As caracterlsticas vegetativas avaliadas foram o tipo de planta, as pigmentações 
primária e secundária da rama principal, a forma geral das folhas, o tipo e o número de lóbulos, a 
forma do lóbulo central, a cor das folhas madura e imatura, a pigmentação das nervuras abaxiais 
e a pigmentação do peclolo. As raizes foram descritas através da avaliação do for"lato, do tipo de 
defeitos, das cores primária e secundária da pellcula externa e intensidade da cor primária e das 
cores primária e secundária da polpa e a distribuição da cor secundária. 

Os coeficientes de similaridade utilizados na análise dos dados moleculares foram calculados 
pelo coeficiente de Ligação Simples. A análise estatlstica dos dados foi realizada utilizando-se o 
programa NTSYS, sendo os dadps analisados usando-se o algoritmo UPGMA e análise de 
coordenadas principais (Cruz & Regazzi, 1994; ROhlf, 1992). 

RESULTADOS E DISCUssAo 

A análise das caracterlsticas relacionadas à raizes, especialmente formato e cor da polpa 
não indicou a existência de muita variabilidade dentro da coleção, observando-se um grande 
número de acessos concentrados em classes especificas. Sessenta e três porcento dos acessos 
apresentam o formato longo ellptico (Figura 1), enquanto 70% dos acessos apresentam a cor de 
polpa creme (Figura 2). Para o descritor cor de pellcula externa, a amostra avaliada apresentou 
maior variabilidade (Figura 3), sendo as classes mais freqüentes cor vermelha (30%), seguida de 
rosada (27%), branca (26%) e creme (14%), 

Nesta primeira fase do trabalho de caracterização morfológica foram identificados pela análise 
de agrupamento, 24 acessos duplicados, que apresentaram coeficiente de similaridade igual a 1. 
Estas entradas duplicadas representam 12% de redundância na coleção mantida pela EPAGRI. 
Cerca de outros 11 % dos acessos analisados (21 acessos) apresentam coeficiente de similaridade 
acima de 0,900 e podem também representar duplicatas. O próximo passo no trabalho de 
caracterização morfológica deste grupo de acessos será o plantio lado a lado dos materiais 
similares, identificados pela análise de agrupamento, para que os mesmos possam ser novamente 
caracterizados e comparados em detalhe em relação aos descritores em que diferem. Esta etapa 
permitirá confirmar os resultados apresentados neste trabalho. 
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